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Queridos amigos,

Saudamos os participantes e organizadores do XI Congresso 

Brasileiro de Medicina Antroposófica, com o tema ‘saúde e quali-

dade de vida’. A tarefa de organizar e trazer vida a um evento tão 

importante como esse é de fato árdua. Mas o resultado é igualmen-

te claro: a cada congresso realizado, a medicina antroposófica bra-

sileira se consolida mais e mais como um movimento estruturado.

Neste número da Arte Médica Ampliada publicamos um arti-

go do presidente da Federação Internacional das Associações de 

Medicina Antroposófica (IVAA – sigla em alemão), Peter Zimmer-

mann, muito importante para a compreensão e o dimensiona-

mento atual do movimento médico antroposófico no mundo todo. 

Mesmo com a dificuldade técnica em se dar números, percebe-se 

que o Brasil tem uma posição de destaque, situando-se logo após 

a Alemanha em quantidade de médicos antroposóficos. 

A maior ameaça nos países onde há medicina antroposófica 

são as questões regulatórias dos medicamentos, o principal instru-

mento de ação da maioria dos médicos. Nesse contexto, Alemanha 

e Suíça – onde é possível contar com todo o portfólio de produtos 

medicinais antroposóficos – estão numa situação privilegiada. 

Como saída, necessitamos nos associar – parafraseando 

Goethe, citado na segunda capa desta revista. Na Europa, a ação 

conjunta com entidades de outras medicinas complementares 

e com outras iniciativas da antroposofia, é um caminho para 

sensibilizar as autoridades a adequarem a legislação ao direito 

de liberdade de escolha e pluralidade de pensamento. Em épo-

cas com tendências a monopólio de opiniões, vale recordar a 

máxima do escritor americano Walter Lippmann: “quando todos 

pensam de modo igual, ninguém está pensando muito”.

No âmbito institucional, temos muito a fazer pela integração 

com a Europa e os outros continentes, a começar com os nossos 

vizinhos da América Latina, e também Portugal e Espanha.

O Brasil apresenta um bom avanço em termos legais – te-

mos uma legislação específica para os medicamentos antropo-

sóficos e para a farmácia antroposófica. Ao mesmo tempo, a 

inserção da medicina antroposófica em universidades nos soli-

difica academicamente, assim como os cursos de formação de 

alto nível que são organizados pela ABMA. 

Necessitamos agora convencer os produtores de medica-

mentos antroposóficos industriais – cujas sedes estão na Eu-

ropa – a investir no Brasil. Do ponto de vista econômico, não é 

difícil encontrar razão: temos um mercado emergente, em cresci-

mento, baixo índice de desemprego e ascensão social. Ao contrário 

da Europa, atravessamos um bom momento econômico. Se uma 

companhia farmacêutica quiser crescer, o lugar é este belo país tro-

pical, “abençoado por Deus e bonito por natureza”!

Aprecie sua leitura! Bom congresso!

Nilo Gardin, editor.

revista@abmanacional.com

Dear friends,

We greet the participants and the organizers of the XI Brazil-

ian Congress of Anthroposophic Medicine, which has ‘health and 

quality of life’ as theme. The task of organizing and bringing life to 

such important event like this is really hard. But the result is equally 

clear: after every congress, the Brazilian anthroposophic medicine 

consolidates more and more as a structured movement.

This issue of Arte Médica Ampliada Journal includes an ar-

ticle written by the chairman of the International Federation of 

Anthroposophic Medicine (IVAA - acronym in German), Peter Zim-

mermann, which has a great importance for understanding and 

dimensioning the worldwide current status of anthroposophic 

medical movement. Even with the technical difficulties in counting, 

it is clear that Brazil has a prominent position, standing after Ger-

many in terms of quantity of anthroposophic doctors.

In all countries where anthroposophic medicine is present, the 

greatest threat is the regulatory matter of the medicaments – the 

main instrument of most doctors. In this context, Germany and 

Switzerland – where one can count on the entire assortment of 

anthroposophic medicinal products – are in a privileged situation.

As a solution, we need to associate – to paraphrase Goethe, 

quoted in the second cover of this journal (“One alone does not 

help, but rather he who unites with others at the right moment”). 

In Europe, the joint work with other complementary medicine enti-

ties and with other anthroposophic initiatives is a way to move the 

authorities to create the necessary legal framework, respecting the 

right to freedom of choice and the plurality in thought. In times 

tending to monopoly of opinions, we should remember the maxim 

of the American writer Walter Lippmann: “When everybody thinks 

alike, nobody is thinking much”.

At the institutional level, we have much to do, especially the 

integrative initiatives with Europe and the other continents, starting 

with our Latin American neighbors, as well as Portugal and Spain.

Brazil has a good advancement in legal framework – there is a 

specific legislation for anthroposophic medicinal products and for 

anthroposophic pharmacy. At the same time, the presence of an-

throposophic medicine at universities creates solid academic bases, 

as well as the high-level training courses which are organized by 

the Brazilian Association of Anthroposophic Medicine (ABMA).

Now we need to convince the manufacturers of anthroposophic 

medicinal products – whose headquarters are in Europe – to invest in 

Brazil. This is not difficult from the economic point of view: we have 

an emerging market, low unemployment and social mobility. Unlike 

Europe, we are in good economic times. If a pharmaceutical company 

wants to grow, the place is this beautiful tropical country, “blessed by 

God and beautiful by nature”!

Enjoy your reading! Good congress!

Nilo Gardin, editor-in-chief

revista@abmanacional.com


